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COMPONENTE CURRICULAR: PESQUISA EM ARTES CÊNICAS I 

 

CÓDIGO: IARTE51001 

 

PERÍODO/SÉRIE: 1º Semestre 

 

TURMA: A 

 

CH 

TEÓRICA:  
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CH PRÁTICA:  
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CH 

TOTAL:  
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OBRIGATÓRIA: (  X  ) 

 

OPTATIVA: (    ) 

 

PROFESSORA: Maria do Perpétuo Socorro Calixto Marques 

 

ANO/SEMESTRE: 2017.1 

 

 

Estudos e reflexão dos fundamentos e metodologias de pesquisa para a abordagem e análise dos fenômenos 

cênicos.  Especificidades do registro acadêmico das pesquisas em artes. Troca de experiências artísticas 

entre os alunos do curso através de apresentação e discussão das pesquisas em andamento. 

 

 

 

O componente curricular faz parte do ciclo obrigatório de disciplinas do Programa em Artes cênicas e deve 

proporcionar ao mestrando a oportunidade de encontrar caminhos possíveis para aprofundar-se em questões 

conceituais envolvidas na pesquisa em Arte e, em parte, na proposta apresentada pelo aluno. Visa também a 

orientação de princípios e procedimentos metodológicos básicos para a execução de pesquisa no campo das 

artes, de modo a contribuir para o desdobramento da pesquisa e, para além disso, para a formação do 

pesquisador em artes cênicas. Justifica-se, ainda, pela introdução de discussão coletiva dos projetos de 

pesquisa dos mestrandos. 

 

 

 

Objetivo Geral: Contribuir para o desenvolvimento e estruturação dos projetos de pesquisa dos mestrandos 

seguindo uma argumentação fundamentada nas questões específicas da Pesquisa em Artes Cênicas, nas 

linhas de pesquisa do Programa. 

 

Objetivos Específicos:  

 

1- Refletir sobre o espaço da pesquisa em Artes no âmbito da pesquisa acadêmica; 

2- Apresentar e discutir  diferentes e possíveis enfoques metodológicos do campo artístico enquanto 

campo específico do conhecimento; 

3- Analisar aspectos metodológicos sobre a pesquisa na área artística e propor caminhos para o 

desdobramento dos projetos apresentados pelos mestrandos; 

4- Discutir aspectos relacionados à escrita e discurso (registro) da pesquisa em artes. 

5- Instigar a revisão dos projetos individuais dos mestrandos; 

6- Produzir um ensaio sobre um dos aspectos do projeto de pesquisa, a saber: Estado da questão.  

 

PLANO DE ENSINO  

 

 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 

 

JUSTIFICATIVA 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 



 

 

Pesquisa em Artes Cênicas 

 O paradigma emergente: Arte e Ciência 

  Variedades da produção de conhecimento em artes 

 Modos de pensar e escrever na Pesquisa em Artes Cênicas 

 A prática como pesquisa 

 

 

Princípios de Metodologia de Pesquisa: 

 O conhecimento científico e o senso comum  

 Processos de leitura e documentação 

 Modalidades do trabalho científico ↔   Diretrizes para elaboração do trabalho científico 

 Sobre teoria  ↔ Prática científica: A prática como pesquisa 

 Graus de autoria  

 Normalização e estruturação da pesquisa e da escrita acadêmica no âmbito da investigação e criação 

artística. 

 

 

 

 

A disciplina se organizará em aulas expositivas presenciais, dividas como se segue: 

 

1. Aulas presenciais divididas em duas etapas, sendo a primeira uma discussão em roda sobre as 

leituras solicitadas, na qual todo mestrando deverá expor questões e observações sobre os textos 

solicitados; a segunda parte da aula será dedicada a registrar conceitos, reflexões e relacioná-los a 

tópicos de cada projeto, de modo a construir, com base nas leituras, pequena reescritura de etapas de 

cada proposta de investigação para, em seguida, socializar com a turma. 

2. Aulas expositivas abordando aspectos formais relativos a normalizações de trabalhos e 

procedimentos de pesquisa em Artes Cênicas; 

3. Apresentação oral dos seus projetos de pesquisa em formato de Seminário; com tempo determinado 

e com uma banca de discussão composta por dois outros mestrandos. 

 

 

 

I. Participação em sala de aula: leituras, discussões, leitura de reflexões (quando solicitada/vistada), e 

apresentação do Projeto de Pesquisa (50 pontos); 

 

II. Trabalho escrito considerando: recorte do tema; objetividade na abordagem do tema; clareza na redação e 

organização do assunto; pertinência na escolha de autores referenciais; uso de imagens (quando for o caso); 

contribuição ao conjunto de informações já existentes; normalização (50 pontos).  
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS EM ESTUDOS DA DANÇA 
 

CÓDIGO: MAC-14 
 

PERÍODO/SÉRIE:  
 

TURMA:  
 

CH TEÓRICA: 

60 

 

CH PRÁTICA: 
 

CH TOTAL: 

 60 

 

OBRIGATÓRIA: (   ) 
 

OPTATIVA: ( X ) 

 

PROFESSOR(A): DANIELLA DE AGUIAR, ALEXANDRE J. MOLINA 
 

ANO/SEMESTRE: 

2017.1 
 

 

 

Estudos teórico-práticos acerca da Dança. Articulação da Dança na contemporaneidade em 

suas relações com os campos híbridos de atuação e com as tradições populares. Aborda 

questões vinculadas a processos técnico-criativos, historiográficos e documentais 

 

A disciplina foi dividida em dois módulos que especificam suas ementas da seguinte maneira: 

 

Módulo 1 - Corpo, Dança e Educação: paradigmas em trânsito 

Processos de formação em dança na universidade apresentam, com recorrência, certa lógica 

operativa que divide teoria e prática, desdobrando-se ainda em outras dicotomias, a saber: 

mente e corpo; técnica e criação; sujeito e ambiente, apenas para citar algumas. No entanto, 

pensamentos sobre corpo, dança e formação avançam para funcionamentos em que tais 

dicotomias são menos recorrentes, compartilhando da ideia de compreender a experiência 

artística como modo de conhecer. Propõe a identificação de parâmetros que possam, 

configurados na forma de pensamentos curriculares, apresentar alternativas  às tradicionais 

dicotomias em processos de formação em dança, a partir da experiência artística, numa 

perspectiva praticotéorica. 

 

Módulo 2 - Técnica e criação em dança: uma perspectiva da cognição distribuída 

A noção de cognição distribuída, defendida por parte da comunidade científica das Ciências 

Cognitivas, discute como a cognição não está confinada apenas ao que ocorre dentro de nossos 

corpos-cérebros, mas depende da inter-relação destes com o ambiente e seus artefatos, técnicas 

e ferramentas. O foco desta etapa da disciplina “Tópicos Especiais em Estudos da Dança” é a 

discussão, baseada na noção de artefato ou tecnologia cognitiva, sobre técnica e/ou treinamento 

em dança e suas possibilidades e limitações na criação em dança, bem como as relações entre 

diversos elementos na criação como técnicas, espaço cênico, softwares, conceitos sobre 

composição, entre outros. Algumas perguntas relacionadas são: O intérprete-criador 

contemporâneo está preparado para qualquer “tipo” de dança? Como criadores fazem uso de 

artefatos externos em suas criações? O módulo é baseado na leitura e discussão de textos. 
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Este plano de curso dialoga com duas abordagens contemporâneas dos Estudos em Dança, em 

estreita relação com outras áreas de conhecimento, especialmente as Ciências Cognitivas. Na 

primeira etapa, a discussão se volta para um problema atual dos currículos das graduações em 

Dança, que tratam as dimensões práticas e teóricas do ensino da dança de maneira dicotômica. 

Na segunda etapa, a discussão conceitual se volta a outro assunto da dança na 

contemporaneidade, a relação entre técnica e criação, bem como a criação como um fenômeno 

distribuído no espaço e no tempo.  

As duas etapas da disciplina tratam inicialmente da identificação de problemas e, em seguida, 

de possíveis abordagens, o que auxilia na estruturação dos próprios problemas das pesquisas 

individuais dos mestrandos. Além disso, a possibilidade de lidar com dois temas diversos, no 

entanto correlatos, tem papel importante na formação do pesquisador em Artes Cênicas, 

especialmente daqueles com interesses de pesquisa em Dança.  

 

 

 

 

 

 

 

- Discutir a dicotomia entre teoria e prática no ensino da dança e as seguintes 

dicotomias relacionadas: mente e corpo; técnica e criação; sujeito e ambiente, entre 

outras; 

- Identificar parâmetros que possam, configurados na forma de pensamentos 

curriculares, apresentar alternativas  às tradicionais dicotomias em processos de 

formação em dança, a partir da experiência artística, numa perspectiva praticotéorica; 

- Discutir técnica e/ou treinamento em dança e suas possibilidades e limitações na 

criação em dança, com base na noção de artefato ou tecnologia cognitiva; 

- Discutir as relações entre diversos elementos na criação em dança, tais como técnicas, 

espaço cênico, softwares, conceitos sobre composição, entre outros, com base na 

noção de artefato ou tecnologia cognitiva; 

 
 

 

 

 

30/03 – Apresentação da proposta da disciplina, cronograma de trabalho e sistemática de 

avaliação. 

06/04 – Abismo mente-corpo: tentativas de escape (GREINER; DAMÁSIO). 

13/04 – Tábula rasa, bom selvagem e fantasma na máquina (PINKER). 

20/04 – Corpo: cicatrizes de um pensamento na carne – a visão da Igreja (CORBIN et al). 

27/04 – Corpo e criação em dança (SAMPAIO). 

04/05 – Corpo: cicatrizes de um pensamento na carne – a visão da medicina (CORBIN et al). 

11/05 – O corpo como poética (LOUPPE). 

18/05 –  Arte e Docência: a sequência do dualismo corpo-mente (MARQUES; MOLINA). 

 

25/05 – Apresentação do segundo módulo da disciplina, discussão e acordo sobre o programa. 

Discussão introdutória dos temas do módulo. 

01/06 - Discussão do artigo de Laurence Louppe. 

08/06 - Discussão do artigo de Claudia Müller e discussão da introdução da dissertação “Sobre 

treinamentos técnicos de dança como coleções de artefatos cognitivos” 

 

JUSTIFICATIVA 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
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22/06 – Discussão do texto de Luís Quintais “Cultura e Cognição” e exposição do tema 

“Cognição distribuída” 

29/06 – Discussão do capítulo “Sobre treinamentos técnicos de dança e artefatos cognitivos” (p. 

23 – 56) da dissertação “Sobre treinamentos técnicos de dança como coleções de artefatos 

cognitivos” - entrega de proposta de ensaio 

13/07 – Discussão do artigo “Dancing outside the box: O papel dos artefatos cognitivos na 

criatividade” e finalização do segundo módulo da disciplina 

20/07 – Data final de entrega do ensaio por email  

 
 

 

 

 

 

A disciplina tem como principal estratégia metodológica, em seus dois módulos, a discussão de temas 

baseada na leitura e reflexão de artigos e trabalhos acadêmicos. Na primeira etapa, além dos textos listados 

na bibliografia, as discussões em sala de aula são alimentadas também pela produção em dança na 

contemporaneidade. A proposta é observar, por meio de trechos em vídeos dos trabalhos, de que modo 

esses artistas articulam pensamentos e ideias sobre corpo na atualidade em suas criações.  

Os trabalhos indicados são: 100 Gestos (Dani Lima); Piranha (Wagner Schwartz); Para que o céu não caia 

(Lia Rodrigues); Pinta (Jorge Alencar); Looping: Bahia Overdub (Rita Aquino, Felipe Assis e Leonardo 

França); e Batucada (Marcelo Evelin). Os trechos em vídeo sobre esses trabalhos poderão ainda ser 

acompanhados de textos escritos pelos artistas ou seus parceiros de trabalho.   

 

 

 

 
Cada módulo da disciplina tem como nota máxima 50 pontos, avaliados da seguinte forma: 

 

- No primeiro módulo, o rendimento acadêmico será avaliado de duas formas: envolvimento e 

participação nas atividades (20 pontos) e entrega de um ensaio teórico (30 pontos), a partir dos temas 

tratados nesta parte da disciplina. O ensaio pode ou não estabelecer relação com as pesquisas de cada 

mestrando/a.  

 

- No segundo módulo, o rendimento será avaliado a partir de um ensaio teórico (50 pontos), cujo foco é 

a articulação das discussões em sala de aula com temas de interesse do estudante. 
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